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AÇÕES DA EQUIPE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
S A Ú D E  N A  L I N H A  D E  CU I D A D O  A O  T R A U M A

linha de cuidado ao trauma na rede de atenção às urgências e às emergências 

A ação da Atenção Primária à Saúde na Linha de Cuidado ao Trauma vai além do evento agudo. 

A equipe da Unidade Básica de Saúde - UBS deve realizar ações, nos âmbitos individual e coleti-

vo, para promoção e prevenção de acidentes e agravos. 

Dentre os temas para abordagem aos pacientes de vítimas de trauma, devem ser ressaltados 

como será e quando será necessário acionar Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU), enfatizando para que o usuário saiba a importância de procurar os serviços de saúde 

nos primeiros momentos pós-acidente, possibilitando o tratamento em tempo oportuno. 

Na abordagem do evento agudo, quando o usuário procura a unidade com queixas sugestivas 

de trauma ou violência, a equipe deve realizar o primeiro atendimento, acolher e classificar o 

risco da urgência, bem como avaliar sinais vitais, fazer exame neurológico e, após, entrar em 

contato com a Central de Regulação de Urgência (ou Serviço de Urgência) para encaminhamen-

to do usuário quando indicado. A Atenção Primária à Saúde deve também: 

promover ações de prevenção ao trauma; 

realizar acolhimento com classificação de risco e de vulnerabilidade aos usuários vítimas de 

trauma, realizando a devida avaliação, o manejo inicial do caso e o encaminhamento, 

seguindo o fluxo pactuado de referência e contrarreferência, se houver necessidade, e de 

acordo com a complexidade;  

garantir a retaguarda de transporte de urgência para encaminhamento adequado do 

paciente ao serviço de referência, quando necessário.


